
Aula 12 3 Esquemas Clássicos de Retrato I
Bem-vindo à Arte de Esculpir com a Luz

Imagine que você está prestes a fotografar o retrato mais importante da sua carreira até agora. Você posiciona a 
pessoa, ajusta a câmera, mas ao olhar pelo visor, algo parece... amador. A luz é plana, o rosto não tem 
profundidade, a emoção não transparece. Essa é uma frustração que assombra muitos fotógrafos no início: a 
diferença entre simplesmente iluminar um rosto e verdadeiramente esculpi-lo. É a diferença entre um registro e um 
retrato.

Nesta aula, vamos transformar essa frustração em controle criativo. Não se trata de comprar equipamentos caros, 
mas de entender a linguagem da luz. Pense nos diretores de fotografia da era de ouro de Hollywood; eles não 
tinham os recursos tecnológicos que temos hoje, mas eram mestres em usar uma única fonte de luz para criar 
glamour, drama e imortalidade. Esse conhecimento é atemporal, e hoje você vai começar a dominá-lo.

Ao final desta aula, você não apenas saberá os nomes de esquemas clássicos como Butterfly, Loop e Rembrandt, 
mas entenderá o porquê de cada um funcionar. Você será capaz de olhar para um retrato famoso e decifrar sua 
iluminação, e o mais importante, saberá como recriar esses visuais icônicos para evocar emoções específicas em 
seus próprios trabalhos. Iniciaremos nossa jornada com o glamour simétrico da iluminação Butterfly, passaremos 
pela versatilidade universal do Loop e, por fim, mergulharemos na profundidade dramática do Rembrandt. Prepare-
se para parar de apenas apontar a luz e começar a contar histórias com ela.



A Luz Principal: O Sol do Seu Estúdio

Conceito Fundamental: A luz principal (key light) é a fonte de luz que define a forma, a dimensão e o 
humor da imagem. Ela é a principal contadora de histórias.

Antes de mergulharmos nos esquemas específicos, precisamos entender o nosso protagonista: a luz principal (ou 
key light). Em qualquer cena, seja em um estúdio multimilionário ou na sua sala de estar, essa é a fonte de luz que 
define a forma, a dimensão e o humor da imagem. Ela é a principal contadora de histórias, e todas as outras luzes 
(ou a ausência delas) desempenham papéis de apoio.

Pense na luz principal como o sol no sistema solar do seu estúdio. 
A posição desse sol dita tudo. Se ele está alto e no centro, temos a 
luz dura do meio-dia, com sombras curtas e fortes. Se ele está 
baixo e lateral, temos a luz suave e dourada do nascer ou do pôr 
do sol, criando sombras longas que revelam textura e forma. A 
altura, o ângulo, a distância e a qualidade (dura ou suave) da sua 
luz principal são as primeiras e mais importantes decisões que 
você tomará.

Muitos iniciantes, por intuição, posicionam a luz bem na frente do modelo, ao lado da câmera. O resultado? Uma 
foto de identidade: sem sombras, sem profundidade, sem vida. Isso acontece porque a luz frontal elimina as sutis 
sombras que nosso cérebro usa para interpretar a tridimensionalidade de um rosto. A arte da iluminação de 
retratos não é sobre eliminar sombras, mas sobre controlá-las de forma intencional. Os esquemas clássicos que 
vamos estudar são, em essência, receitas testadas pelo tempo para posicionar este "sol" e criar padrões de 
sombra que são universalmente agradáveis e narrativamente poderosos.



Iluminação Butterfly: O Segredo do Glamour 
Atemporal
Vamos começar nossa jornada prática com uma viagem à Hollywood dos anos 1930. Imagine os retratos icônicos 
de atrizes como Marlene Dietrich ou Grace Kelly. Há uma elegância inconfundível, um brilho que esculpe as maçãs 
do rosto e cria uma aura de sofisticação. Esse visual não era um acidente; era uma técnica deliberada, projetada 
para o glamour. Estamos falando da iluminação Butterfly, também conhecida como "Paramount", em homenagem 
ao estúdio que a imortalizou.

O Problema
Você tenta criar um retrato que pareça elegante e 
clássico. Posiciona a luz bem alta, mas o resultado 
é estranho: sombras profundas sob os olhos fazem 
a pessoa parecer cansada e uma sombra longa e 
esquisita se projeta do nariz.

A Solução
A resposta está na precisão do posicionamento, 
que cria uma sombra muito específica e reveladora 
- a famosa sombra em forma de borboleta.

A técnica consiste em posicionar a fonte de luz principal diretamente na frente do rosto do sujeito, mas 
significativamente acima do nível dos olhos, angulada para baixo. Pense em um maestro regendo uma orquestra a 
partir de um pódio elevado; a luz flui de cima para baixo de maneira centralizada. Essa posição cria uma sombra 
pequena e simétrica logo abaixo do nariz, cuja forma se assemelha às asas de uma borboleta 4 daí o nome. Esse 
ângulo alto acentua as maçãs do rosto e define a linha do queixo, criando o visual esculpido clássico. Para 
completar o look, um rebatedor é frequentemente colocado sob o queixo para suavizar as sombras no pescoço.



Esculpindo com a Luz Butterfly na Prática
Ajuste Fino é Fundamental

Dominar a iluminação Butterfly é mais do que apenas 
seguir um diagrama; é um ato de ajuste fino. A beleza 
desse padrão de luz reside na sua sensibilidade às 
pequenas mudanças. A altura exata da luz, sua 
distância do modelo e a própria estrutura facial da 
pessoa interagem para criar o resultado final. Deslocar 
a luz alguns centímetros para cima ou para baixo pode 
transformar uma sombra de borboleta perfeita em uma 
sombra longa e menos lisonjeira.

Vantagem das Luzes LED Contínuas: Com luzes LED, você vê o efeito em tempo real. Pode pedir ao 
modelo para ajustar o queixo e ver instantaneamente como a sombra da borboleta se forma e se 
aperfeiçoa.

É aqui que a tendência moderna de equipamentos acessíveis, como as luzes LED contínuas, se torna uma enorme 
vantagem pedagógica. O visual clássico de Hollywood frequentemente usava fontes de luz "duras" para criar 
sombras nítidas e bem definidas. Hoje, a preferência muitas vezes recai sobre uma "borboleta suave". 
Conseguimos isso usando um grande softbox ou um painel de LED com um bom difusor. O resultado mantém a 
estrutura glamourosa do padrão, mas com transições de sombra muito mais suaves e gentis, sendo mais 
indulgente com a textura da pele e adequado a uma estética mais limpa e contemporânea.

Essa abordagem híbrida 4 técnica clássica com ferramentas modernas 4 é incrivelmente poderosa. Com uma luz 
contínua, você vê o efeito em tempo real. Você pode pedir ao modelo para levantar ou abaixar ligeiramente o 
queixo e ver instantaneamente como a pequena sombra da borboleta se forma, se move e se aperfeiçoa. Isso nos 
conecta diretamente à eficiência do fluxo de trabalho digital (tethering), onde esses ajustes finos podem ser vistos 
em uma tela grande, otimizando o processo. Mas o que fazer quando esse visual simétrico e formal não se encaixa 
na sua visão? Isso nos leva a uma pequena, mas poderosa, modificação.



Iluminação Loop: O Padrão Universalmente 
Agradável
A iluminação Butterfly é deslumbrante, mas sua formalidade e simetria podem não ser ideais para todas as 
situações. E se você estiver fotografando um retrato corporativo que precisa parecer acessível, ou um retrato de 
família que pede uma sensação mais natural? Você precisa de um padrão que seja o "canivete suíço" da 
iluminação: confiável, lisonjeiro para quase todos os tipos de rosto e incrivelmente versátil. Esse padrão é a 
iluminação Loop.

01

Comece com Butterfly
Monte a iluminação Butterfly (luz 
alta e central)

02

Mova para o Lado
Desloque a fonte de luz 30 a 45 
graus para um dos lados da câmera

03

Observe o Loop
A sombra do nariz "cai" para o lado 
oposto, criando um pequeno "loop"

Imagine que você montou a iluminação Butterfly, mas no seu modelo, a sombra central sob o nariz parece muito 
severa ou simplesmente não combina com a expressão mais descontraída que você busca. Você precisa de 
dimensão e forma, mas sem o drama estilizado da borboleta. A solução não é uma grande mudança, mas um 
simples passo para o lado.

A beleza da iluminação Loop está em sua simplicidade. Começando da posição Butterfly (luz alta e central), basta 
mover a fonte de luz um pouco para um dos lados da câmera, cerca de 30 a 45 graus. Pense novamente em nosso 
"sol de estúdio": ele se moveu de sua posição de meio-dia para uma posição de meio da manhã ou meio da tarde. 
Essa pequena mudança faz com que a sombra do nariz "caia" para o lado oposto da luz, criando um pequeno 
"loop" 4 não uma sombra longa, mas um laço que aponta em direção ao canto da boca. Essa pequena assimetria 
é a chave; ela quebra a formalidade e introduz uma sensação de profundidade natural e agradável.



A Arte do Ajuste Fino na Iluminação Loop
Controle Preciso

Criar a iluminação Loop é fácil, mas aperfeiçoá-la é uma arte. O 
objetivo não é apenas criar qualquer loop de sombra, mas sim 
modelar um que complemente perfeitamente as características 
faciais do seu modelo. Esse controle vem de um delicado equilíbrio 
entre a altura da luz e seu ângulo lateral. É uma dança sutil que, 
uma vez dominada, se torna sua ferramenta mais confiável.

Altura da Luz
Determina o comprimento do loop. Muito alta = loop 
longo que pode se fundir com a sombra da 
bochecha. Muito baixa = loop desaparece e ilumina 
as narinas.

Ângulo Lateral
Controla a posição e largura do loop no rosto. 
Pequenos ajustes fazem grande diferença na 
aparência final.

A altura da sua luz principal determina o comprimento do loop. Se a luz estiver muito alta, o loop se alongará para 
baixo e correrá o risco de se fundir com a sombra da bochecha, transformando-se em outro padrão de iluminação 
que veremos a seguir. Se estiver muito baixa, o loop encolhe até desaparecer, e você pode acabar iluminando o 
interior das narinas, o que raramente é uma boa escolha. O ângulo lateral, por sua vez, controla a posição e a 
largura do loop no rosto.

Aqui, a analogia de sintonizar uma estação de rádio é perfeita. Você não está apenas girando o botão 
aleatoriamente; você está ouvindo atentamente por um sinal claro. Mover seu suporte de luz alguns centímetros 
para a esquerda ou para a direita, para cima ou para baixo, é como fazer esse ajuste fino no dial. O "sinal claro" é 
aquele loop de sombra que define a bochecha e o nariz de forma equilibrada, sem criar distrações. E com as luzes 
LED contínuas de hoje, você não precisa adivinhar 4 você vê esse "sinal" se fortalecer ou enfraquecer em tempo 
real, tornando o processo de aprendizado incrivelmente rápido e intuitivo.



Iluminação Rembrandt: Pintando com Drama 
e Profundidade
Deixamos agora o território da iluminação brilhante e universalmente agradável para explorar algo com mais alma, 
mais peso, mais drama. Nossa referência se afasta dos estúdios de Hollywood e nos leva aos ateliês dos mestres 
da pintura holandesa do século XVII. Pense nos autorretratos de Rembrandt van Rijn: os rostos emergem de um 
fundo escuro, definidos não apenas pela luz, mas pela poderosa presença da sombra. Essa abordagem pictórica 
foi traduzida para a fotografia para criar retratos de grande impacto emocional.

O Desafio Criativo: Como criar um retrato que transmita força, introspecção ou melancolia? A iluminação 
Loop é muito "alegre". Você quer que a sombra conte parte da história, que esconda e revele ao mesmo 
tempo.

Imagine o seguinte desafio: você quer criar um retrato que transmita força, introspecção ou até um toque de 
melancolia. A iluminação Loop é muito "alegre", muito aberta. Você quer que a sombra faça mais do que apenas 
criar volume; você quer que ela conte parte da história, que esconda e revele ao mesmo tempo. Como criar esse 
visual icônico, focado e carregado de emoção?

A iluminação Rembrandt é uma evolução direta da iluminação Loop. É o que acontece quando você continua 
movendo a luz principal ainda mais para o lado e um pouco mais para cima. Pense nisso como a transição do sol 
da tarde para o sol do final da tarde. Esse movimento faz com que a sombra do nariz se alongue até se conectar 
com a sombra da bochecha. Ao "fechar o loop", você isola um pequeno triângulo de luz na bochecha do lado do 
rosto que está mais na sombra. Este triângulo de luz sob o olho é a assinatura inconfundível da iluminação 
Rembrandt. É como o único facho de luz em um palco escuro, forçando toda a atenção do espectador para a 
expressão do ator.



O Triângulo de Luz: Mais do que Apenas 
uma Técnica
Marco Técnico

Alcançar o triângulo de Rembrandt é um marco técnico 
para um fotógrafo. Sinaliza que você transcendeu a 
simples iluminação e passou a dirigir conscientemente 
o olhar do espectador, usando a sombra como uma 
ferramenta narrativa ativa. A presença desse pequeno 
triângulo de luz muda fundamentalmente o equilíbrio 
emocional de uma imagem, transformando um simples 
retrato em uma declaração.

Iluminação Curta (Short Lighting)
O lado do rosto mais próximo da câmera está na 
sombra (onde aparece o triângulo). Efeito 
emagrecedor, mais contorno e mistério.

Iluminação Ampla (Broad Lighting)
O lado mais iluminado está voltado para a câmera. 
Pode fazer o rosto parecer mais largo. Menos 
usado para drama.

No entanto, há uma camada extra de controle aqui: a distinção entre iluminação curta (short lighting) e ampla 
(broad lighting). Se o lado do rosto mais próximo da câmera estiver na sombra (onde o triângulo de Rembrandt 
aparece), chamamos isso de iluminação curta. Esta abordagem tende a ser mais lisonjeira, pois tem um efeito de 
emagrecimento e adiciona mais contorno e mistério. Por outro lado, se o lado do rosto mais iluminado estiver 
voltado para a câmera, é uma iluminação ampla, que pode fazer um rosto parecer mais largo. Para a maioria dos 
retratos dramáticos, a iluminação curta de Rembrandt é a escolha preferida.

E como as tendências de 2025 se aplicam a uma técnica do século XVII? Em vez de usar fontes de luz duras para 
um contraste acentuado, a interpretação moderna muitas vezes utiliza grandes difusores para criar uma 
"Rembrandt suave", mantendo o padrão dramático, mas com transições de sombra mais suaves. Além disso, a 
tecnologia de luzes LED RGB permite adicionar cor à narrativa. Imagine usar um sutil preenchimento azul nas 
sombras de um retrato Rembrandt para evocar uma sensação de frieza ou solidão 4 uma fusão perfeita do 
clássico com o contemporâneo.



Butterfly, Loop ou Rembrandt: Escolhendo o 
Pincel Certo
Até agora, exploramos três "pincéis" distintos para pintar nossos retratos com luz. Cada um deles cria um clima 
único, se adapta melhor a diferentes estruturas faciais e serve a diferentes propósitos narrativos. É um erro, no 
entanto, pensar neles como três ideias isoladas. Em vez disso, visualize-os como pontos em um contínuo, uma 
jornada fluida da sua luz principal ao redor do modelo. O glamour centralizado da Butterfly se transforma na 
versatilidade do Loop com um passo para o lado, que por sua vez se aprofunda no drama do Rembrandt com mais 
um ajuste.

Butterfly
Elegante molho holandês 4 
clássico, preciso, ideal para 
pratos refinados onde a 
apresentação é 
fundamental.

Loop
Versátil molho de tomate 4 
funciona em quase tudo, é 
universalmente apreciado e 
pode ser adaptado de 
inúmeras maneiras.

Rembrandt
Denso e complexo molho 
demi-glace 4 rico em 
sabor, adiciona 
profundidade imensa, mas 
seu poder exige uso com 
intenção.

A analogia com a culinária é útil aqui. Pense nesses esquemas como três molhos-base. A iluminação Butterfly é 
um elegante molho holandês 4 clássico, preciso, ideal para pratos refinados onde a apresentação é fundamental. 
O Loop é um versátil molho de tomate 4 funciona em quase tudo, é universalmente apreciado e pode ser 
adaptado de inúmeras maneiras. O Rembrandt é um denso e complexo molho demi-glace 4 rico em sabor, 
adiciona profundidade imensa, mas seu poder exige que seja usado com intenção e propósito. Seu trabalho como 
fotógrafo-chefe é conhecer seu "ingrediente" (o rosto e a personalidade do seu modelo) e o "prato final" desejado 
(o clima do retrato) para escolher e aplicar o molho certo.

Para solidificar essa escolha e ajudá-lo a decidir rapidamente qual caminho seguir durante uma sessão de fotos, 
um comparativo direto pode ser extremamente útil. Vamos organizar as características de cada padrão em uma 
estrutura clara.

Característica Butterfly Loop Rembrandt

Posição da Luz Alta e central, em frente 
ao rosto

Levemente para o lado 
(30-45°) e acima

Mais para o lado (45-
60°) e mais alta

Sombra Chave Pequena sombra 
simétrica sob o nariz

Pequeno "loop" de 
sombra ao lado do nariz

Triângulo de luz na 
bochecha em sombra

Clima/Mood Glamour, beleza, 
formalidade, simetria

Natural, versátil, 
agradável, 
tridimensional

Dramático, sombrio, 
introspectivo, artístico

Ideal Para Rostos ovais e com 
maçãs do rosto 
definidas

Quase todos os tipos de 
rosto; retratos em geral

Adicionar profundidade, 
retratos masculinos, 
clima "low key"



O Estúdio sem Paredes: Técnicas Híbridas 
com Luz Natural
Nossa conversa até agora se concentrou em um ambiente de estúdio controlado, com uma única fonte de luz 
artificial. Mas o mundo real raramente é tão simples. Uma das tendências mais significativas e belas na fotografia 
de retratos moderna é a integração de iluminação de estúdio com a luz natural disponível. Essa abordagem 
híbrida oferece o melhor dos dois mundos: a estrutura e o controle da luz de estúdio com a atmosfera orgânica e a 
suavidade da luz ambiente.

Luz da Janela
Atua como luz principal suave, 
definindo o clima geral

LED de Estúdio
Entra como luz de preenchimento 
em baixa potência

Resultado Final
Retratos profissionais e 
autênticos simultaneamente

Imagine este cenário: você está fotografando perto de uma janela grande que banha seu modelo em uma luz suave 
e difusa, criando um padrão de luz natural que se assemelha a um Rembrandt suave. O efeito é lindo, mas as 
sombras no lado oposto do rosto estão um pouco profundas demais, perdendo detalhes importantes nos olhos. 
Como você pode adicionar sua própria luz (um flash ou um painel de LED) sem destruir a atmosfera delicada e 
fazer a cena parecer artificial?

O segredo está em mudar sua mentalidade. Sua luz de estúdio não é mais a estrela do show; ela é a coadjuvante. A 
luz da janela é a sua luz principal, definindo o clima geral. Sua luz artificial entra como uma luz de preenchimento 
(fill light). Sua função é simplesmente "beijar" as sombras com um pouco de luminosidade para abrir os detalhes, 
não para eliminá-las. Comece com seu LED na potência mais baixa possível e aumente gradualmente até que as 
sombras se suavizem na medida certa. A analogia é como adicionar sal a uma receita: você adiciona um pouco de 
cada vez, pois é muito mais fácil adicionar mais do que remover o excesso. Essa técnica cria retratos que parecem 
profissionais e autênticos ao mesmo tempo.



Além do Branco: Contando Histórias com a 
Cor
Até este ponto, nossa paleta tem sido monocromática em termos de cor da luz. Pintamos com a presença (luz 
branca) e a ausência (sombra) dela. No entanto, a caixa de ferramentas emocional de um fotógrafo moderno é 
muito mais colorida. A introdução deliberada de cor através de géis coloridos (filtros de gelatina) ou luzes LED 
RGB pode transformar um retrato tecnicamente sólido em uma obra de arte evocativa e com uma narrativa visual 
poderosa.

O Problema: Seus retratos estão bem iluminados, mas parecem emocionalmente neutros. Os ajustes de 
balanço de branco na pós-produção parecem planos e uniformes.

Seus retratos estão bem iluminados, mas parecem emocionalmente neutros. Você deseja injetar uma sensação de 
calor nostálgico, uma frieza futurista ou uma energia vibrante de moda, mas os ajustes de balanço de branco na 
pós-produção parecem planos e uniformes. Como você pode "assar" essa emoção colorida diretamente na 
captura da imagem, criando um visual mais dinâmico e intencional?

Esquemas Clássicos
São a receita fundamental, a estrutura do prato 
(Butterfly, Loop, Rembrandt)

Cor da Luz
É o tempero que você adiciona para criar um perfil 
de sabor específico

Pense nos géis coloridos e nas luzes RGB como os temperos na sua cozinha de iluminação. Os esquemas 
clássicos (Butterfly, Loop, Rembrandt) são a sua receita fundamental, a estrutura do prato. A cor é o tempero que 
você adiciona para criar um perfil de sabor específico. Um retrato Rembrandt já é dramático por si só. Agora, 
imagine colocar um gel azul (ou ajustar seu LED RGB para azul) em uma segunda luz, posicionada para preencher 
sutilmente as sombras. Sua luz principal permanece branca e limpa. De repente, você criou um contraste de cores: 
os tons quentes da pele na luz principal contra os tons frios e melancólicos nas sombras. Essa simples adição cria 
uma camada de profundidade psicológica que antes não existia, uma técnica amplamente utilizada no cinema e em 
editoriais de moda.



O Fluxo de Trabalho Moderno: Velocidade, 
Precisão e Segurança
Tethering: O Padrão da Indústria

Criar belos padrões de luz é a arte, mas gerenciar esse processo 
de forma eficiente e segura é o ofício que separa os amadores dos 
profissionais. Em qualquer ambiente comercial, seja para uma 
grande campanha publicitária ou para retratos executivos, o tempo 
é um recurso valioso e a precisão é uma exigência. A era de 
fotografar, olhar para a pequena tela da câmera, adivinhar o ajuste 
e repetir o processo está dando lugar a um fluxo de trabalho muito 
mais integrado e colaborativo.

A prática do tethering 4 conectar sua câmera via cabo a um computador ou tablet 4 é agora o padrão da 
indústria. Cada imagem que você captura aparece instantaneamente em uma tela grande e calibrada. Isso é 
revolucionário por vários motivos. Para você, o fotógrafo, permite uma análise crítica imediata do foco, da 
composição e, crucialmente, das nuances da sua iluminação. Você pode ver se o triângulo de Rembrandt está 
perfeito ou se há um brilho indesejado nos óculos do cliente em tempo real. Para o cliente ou modelo, cria uma 
experiência participativa, permitindo que eles vejam os resultados e ajustem a pose ou expressão.

Análise Imediata
Veja foco, composição e 
nuances de iluminação em 
tempo real numa tela grande 
calibrada

Experiência 
Colaborativa
Cliente e modelo podem ver 
os resultados e ajustar pose 
ou expressão 
instantaneamente

Segurança Elétrica
Base não negociável: cabos 
presos, mãos secas, 
consciência da carga elétrica 
dos equipamentos

Fotografar sem tethering é como tentar pintar um grande mural olhando para ele a um palmo de distância. Você vê 
os detalhes, mas não tem uma visão do todo. O tethering é o equivalente a dar um passo para trás e ver a obra 
completa a cada pincelada, permitindo tomar decisões mais inteligentes e rápidas. No entanto, toda essa 
tecnologia é alimentada por eletricidade, e com a energia vem a responsabilidade. Uma base não negociável do 
profissionalismo é a segurança elétrica. Cabos devem ser presos para evitar tropeços, equipamentos nunca 
devem ser manuseados com as mãos molhadas e você deve ter consciência da carga elétrica de seus 
equipamentos. Um estúdio seguro é a fundação sobre a qual toda a criatividade é construída.



Menos é Mais: A Estética da Luz Suave e do 
Minimalismo
Embora tenhamos dedicado nosso tempo a estudar padrões de luz clássicos que dependem de sombras definidas 
para criar forma, uma das tendências mais fortes na fotografia contemporânea de retratos e produtos aponta na 
direção oposta: o minimalismo e a luz extremamente suave. Essa estética preza por fundos limpos, tons delicados 
e sombras que são apenas sussurros, em vez de declarações ousadas. O resultado é uma sensação de calma, 
autenticidade e elegância moderna.

O Desafio
Como criar um visual onde o modelo parece estar 
imerso em uma luz suave que vem de todos os 
lugares, sem uma direção óbvia?

A Analogia
Diferença entre um dia de sol forte (sombras 
duras) e um dia nublado (todo o céu como difusor 
gigante)

Imagine que seu objetivo é criar um retrato que seja claro, arejado e que transmita uma sensação de naturalidade e 
pureza. Os padrões clássicos, mesmo quando suavizados, às vezes podem parecer muito "fotográficos" ou 
estruturados demais para essa visão. Como você alcança um visual onde o modelo parece estar imerso em uma 
luz suave que vem de todos os lugares, sem uma direção óbvia?

A analogia perfeita é a diferença entre um dia de sol forte e um dia nublado. Em um dia de sol, a luz vem de uma 
fonte pequena e distante, criando sombras duras e definidas. Em um dia nublado, as nuvens atuam como um 
gigantesco difusor, transformando todo o céu em uma enorme fonte de luz suave. O resultado são sombras quase 
inexistentes. Para replicar isso em estúdio, o princípio é o mesmo: use a maior fonte de luz possível e posicione-a 
o mais perto possível do seu modelo. Um softbox octogonal de 1,80m, uma grande folha de difusão com uma luz 
atrás, ou mesmo rebater sua luz em uma parede branca inteira pode criar esse efeito. A luz "envolve" o rosto do 
modelo, preenchendo as sombras e criando transições de tom extremamente suaves, um visual fundamental para 
a fotografia de beleza moderna.



Consolidando a Base: Da Teoria à Prática 
Confiante
Nesta aula, viajamos da opulência da era de ouro de Hollywood às tendências limpas e minimalistas de hoje. 
Começamos com um único "sol" em nosso estúdio e aprendemos a movê-lo para contar três histórias 
fundamentalmente diferentes. A Iluminação Butterfly nos deu a linguagem do glamour e da simetria. A Iluminação 
Loop nos forneceu a ferramenta mais versátil e confiável do nosso arsenal. E a Iluminação Rembrandt nos 
permitiu pintar com o peso emocional da luz e da sombra, adicionando profundidade e drama.

Mais importante do que memorizar diagramas, vimos que esses padrões são pontos de partida em um espectro 
criativo, não regras rígidas. Entendemos como as ferramentas modernas, como luzes LED contínuas e o fluxo de 
trabalho com tethering, tornam o domínio dessas técnicas mais rápido e intuitivo do que nunca. E exploramos 
como tendências atuais, incluindo a iluminação híbrida, o uso criativo da cor e a estética da luz suave, nos 
permitem reinterpretar esses clássicos para o olhar contemporâneo. Você não aprendeu apenas a posicionar uma 
luz; você aprendeu a tomar decisões intencionais sobre a história que sua luz irá contar.

Em Prática

Pegue uma única fonte de luz e um amigo. Comece na posição Butterfly e mova lentamente a luz para 
o lado, observando a sombra do nariz se transformar em um Loop.

Desafie-se a criar o triângulo de Rembrandt. Lembre-se que é uma combinação da posição da luz e 
do ângulo da cabeça do seu modelo.

Faça um retrato perto de uma janela e use a lanterna do seu celular (coberta com um lenço de papel 
para difundir) como uma sutil luz de preenchimento para as sombras.

Passe 15 minutos assistindo aos trailers de filmes recentes e tente identificar os padrões de 
iluminação clássicos nos closes dos atores.

Isso nos leva à próxima etapa. Agora que dominamos as histórias que podemos contar com uma luz, o que 
acontece quando adicionamos mais vozes a essa conversa? Na Aula 13 3 Esquemas Clássicos de Retrato II, 
vamos expandir nosso kit de ferramentas, introduzindo a luz de preenchimento, a luz de cabelo e a luz de fundo 
para criar retratos com uma profundidade, separação e polimento ainda maiores.

Padrões Clássicos
Butterfly, Loop, Rembrandt como 

pontos de partida criativos

Ferramentas Modernas
LEDs contínuos e tethering 
tornam o aprendizado mais rápido

Tendências Atuais
Iluminação híbrida, cor criativa e 
estética suave

Decisões Intencionais
Escolher conscientemente a 

história que sua luz irá contar



Teste Seu Olhar: Autoavaliação
Questões Objetivas

(Nível Fácil - Conhecimento Direto) Em um esquema de iluminação de retrato, uma pequena sombra simétrica 
diretamente sob o nariz do sujeito, com formato semelhante ao de uma borboleta, é a marca registrada de qual 
padrão de iluminação?

1.

a) Rembrandt

b) Loop

c) Butterfly

d) Split

(Nível Médio - Aplicação) Um fotógrafo está montando um retrato corporativo e deseja um resultado que seja 
universalmente agradável, tridimensional, mas não excessivamente dramático. Ele posiciona a luz principal a 40 
graus para o lado e um pouco acima do nível dos olhos do cliente. Qual padrão de iluminação ele está 
provavelmente tentando criar?

2.

a) Paramount

b) Rembrandt

c) Loop

d) Frontal Direto

(Nível Difícil - Análise) Conforme o enunciado de uma questão de concurso para perito criminal (área de 
audiovisual), "A análise de um retrato revelou uma iluminação principal lateralizada, onde a sombra projetada 
pelo nariz se conecta à sombra da bochecha, isolando uma pequena área triangular de luz na face oposta à 
fonte luminosa." Esta descrição técnica refere-se inequivocamente à iluminação:

3.

a) Butterfly, por criar sombras definidas.

b) Loop, devido à lateralização da fonte de luz.

c) Rembrandt, pela formação do triângulo de luz característico.

d) Short, pois descreve o lado mais escuro do rosto.

(Nível Avançado - Síntese de Tendências) Ao integrar uma luz de estúdio (LED) com a luz natural de uma 
janela para um retrato, a abordagem mais alinhada com as tendências híbridas de 2025 seria:

4.

a) Usar o LED para sobrepor completamente a luz da janela, eliminando sua influência.

b) Posicionar o LED como luz principal (key light) e usar a janela como uma luz de cabelo (hair light) sutil.

c) Utilizar a luz da janela como a fonte principal suave e usar o LED em baixa potência para preencher as 
sombras de forma delicada.

d) Desligar o LED e usar apenas um refletor prateado para intensificar a luz da janela.

Questão Discursiva Curta

Descreva, em 3 a 5 linhas, a principal diferença narrativa e emocional entre um retrato feito com iluminação 
Butterfly e um feito com iluminação Rembrandt. Qual você escolheria para um ensaio de um ator que precisa de 
fotos para papéis dramáticos e por quê?



Gabarito

Questão 1
C) A iluminação Butterfly (ou Paramount) é definida 
pela sombra simétrica em forma de borboleta sob o 
nariz.

Questão 2
C) A posição da luz (um pouco para o lado e para 
cima) é a configuração clássica para criar a sombra 
em forma de "loop" no nariz, ideal para um visual 
agradável e tridimensional.

Questão 3
C) A descrição da sombra do nariz conectando-se à 
sombra da bochecha para formar um triângulo de 
luz é a definição precisa da iluminação Rembrandt.

Questão 4
C) A abordagem híbrida moderna valoriza a 
qualidade da luz natural, usando a luz artificial como 
um complemento sutil para controlar o contraste, 
em vez de dominá-la.

Resposta Discursiva (Exemplo)

A iluminação Butterfly evoca glamour e beleza com sua simetria e luz limpa, enquanto a Rembrandt usa 
sombras profundas para criar drama, mistério e introspecção. Para um ator de papéis dramáticos, a 
iluminação Rembrandt é a escolha ideal, pois esculpe o rosto de forma intensa e sugere uma 
complexidade emocional, alinhando-se perfeitamente com a necessidade de expressar personagens 
complexos.

Recursos Adicionais

Livro: "Luz, Ciência e Magia" de Fil Hunter, Steven Biver e Paul Fuqua 3 Um guia essencial para entender o 
comportamento da luz e como controlá-la.

Website: "Strobist" (strobist.blogspot.com) 3 Um recurso lendário e gratuito que ensina iluminação com flash 
do básico ao avançado de forma muito prática.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre os manuais 
dos seus equipamentos e as normas de segurança elétrica locais para verificar alterações e garantir uma prática 
segura.


